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Fatos na Mira
8º Encontro 

das Mães que 
Oram pelos 
Filhos será 

no dia 18

Wilma lança 
novo clipe 

inspirado na 
arte do 
cordel

Projeto “Livros 
nas Praças” 
desembarca 
em Maceió 
pela 1ª vez

Caso Pinheiro, Informação foi confirmada por jornalista em blog; Câmara aprovou lei que disciplina recursos

Maceió pode receber até 
R$ 4 bilhões de indenização

Justiça

Paulo Dantas 
cria o 2º Juizado 
de Violência 
Doméstica
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Maceió

Prefeitura ordena obras 
de contenção no Sobral
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Educação

Escolas têm até 
31 de julho para 
informar sobre
matrícula
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As negociações estariam em andamento desde o início da gestão de JHC e viriam para compensar os equipamentos públicos que existiam nos bairros afetados Página 6
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Uma das desculpas mais comumente 
utilizadas por quem desiste de algum 

projeto ou uma ideia é de que “está 
velho demais” para aquilo. Essa é uma 
das maiores armadilhas em que alguém 
pode cair, além de ser um grande erro. 
Ora, nunca é tarde demais para realizar 
um sonho ou conquistar algo. Deixar-se 
desencorajar por esse pensamento é abrir 
mão de conquistas e, em última análise, 
da própria vida.
São inúmeros os casos de grandes 
empreendedores de sucesso que começa-
ram seus negócios já em idade avançada. 
Roberto Marinho fundou a Rede Globo 
aos 60 anos; Henri Nestlé criou a farinha 
láctea aos 52; John Pemberton inventou 
a Coca-Cola aos 55 (e estava querendo 
desenvolver um medicamento para dor 
de estômago!). Recentemente, faleceu a 
apresentadora e cozinheira Palmirinha, 
de 91 anos, que começou sua carreira na 
TV aos 63 e foi um grande sucesso. Esses 
são apenas alguns exemplos de que não 
há idade certa ou propícia para se fazer o 
que quer que seja – e ter sucesso.
O etarismo, ou preconceito de idade, 
ainda é uma forte presença em nossa 
sociedade. Fomos culturalmente 
formados para acreditar que apenas na 
juventude é possível criar, produzir, 
conquistar. Com a idade, o destino é uma 
cadeira de balanço e a aposentadoria. 
Quanta bobagem! Com a expectativa e a 
qualidade de vida aumentando, podemos 

ter uma vida boa e produtiva até cada 
vez mais tarde. É preciso findar com essa 
ideia de que pessoas mais experientes 
não são capazes de empreender. Aliás, 
esta última frase traz uma palavra-chave: 
experiência. É graças a ela que quem já 
viveu mais pode ter maiores chances de 
sucesso em seus projetos, além de auxiliar 
os mais novos.
Particularmente, estou quase chegando 
aos 59 anos, e ainda me considero muito 
jovem. Estou começando minha vida 
empreendedora agora, tenho muito a 
realizar. E vou realizar. Principalmente 
porque a “velhice” está não nas rugas ou 
na aparência, mas na cabeça. Você deter-
mina sua idade mental e, se assim desejar 
e Deus permitir, poderá empreender 
como qualquer outro jovem.
Trabalhar, empreender, realizar sonhos: 
todas essas ações estão ao alcance de 
quem as colocar como metas de vida. E a 
idade não é um empecilho para tal. Diver-
sas personalidades da história realizaram 
muito, mesmo com idade mais avançada. 
Sempre é tempo para começar, recome-
çar, mudar, enfim, ser o que quiser.

Artigo

Nunca é tardedeu bom!
O que seria um 
debate na Rádio 
Correio, no pro-
grama Painel 
Alagoas, sobre a 
eleição para o Sin-
dicato dos Jorna-
listas de Alagoas 
(Sindjornal), na 
tarde de ontem, 
se tornou uma 
excelente entrevis-
ta com propostas 
e incentivo ao 
protagonismo da 
categoria com o 
jornalista e candi-
dato à presidência 
do Sindjornal, 
Alexandre Lino.  
Convidado para o 
debate, o repre-
sentante da Chapa 
2, segundo desta-
cou o apresenta-
dor do programa, 
Luiz Hamilton, 
não comunicou o 
motivo de não ter 
ido ao debate. 

(82) 99333.6028

deu ruim!
Duas viaturas do 
Corpo de Bom-
beiros foram 
acionadas, na 
tarde de ontem, 
para combater o 
incêndio em um 
veículo, na Rua 
Benigno Bezerra, 
Trapiche da Barra. 
O sinistro assus-
tou os moradores 
da localidade.

O governo fede-
ral cancelou o 
benefício de 1,8 
milhão de fa-
mílias do Bolsa 
Família, de janeiro 
a maio de 2023, 
após um ‘pen-
te-fino’ na lista de 
pessoas atendi-
das.
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Janguiê Diniz
Presidente do Grupo Ser Educacional



As obras de conten-
ção do mar na orla 
de Maceió chegam 

a mais uma etapa. Ontem, 
o prefeito João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), assinou 
a ordem de serviço para as 
obras de contenção marí-
tima da praia do Sobral, nas 
proximidades do emissário 
submarino. Ao todo, serão 
investidos R$ 30 milhões 
nos diferentes pontos onde 
será executada a contenção. 
Após a assinatura da ordem 
de serviço, as obras come-
çam de imediato. 

O  t r e c h o  q u e 
compreende a praia do 
Sobral terá 140 metros de 
contenção com blocos maci-
ços na fundação e anéis 
hexagonais na formação do 
muro de contenção.

A Praia do Sobral é o 
quarto trecho a receber as 
obras de contenção. Os 
serviços estão ocorrendo 
também em dois pontos da 
Jatiúca, sendo um próximo 
à entrada da Avenida Antô-
nio Gomes de Barros (antiga 

Amélia Rosa), e o segundo 
próximo ao Hotel Jatiúca. 
Outro trecho que está em 
execução fica no final da orla 
da Jacarecica.

A Prefeitura de Maceió 
é a primeira do Brasil a utili-
zar equipamentos de blocos 

de concretos pré-moldados 
e anéis hexagonais para 
conter o avanço da maré, 
servindo de modelo para 
outras cidades brasileiras.

Esses blocos, de tecno-
logia holandesa e que 
têm vida útil de 200 anos, 

servem como dissipadores 
de energia da maré. A obra 
protege a ciclovia, o passeio 
e as vias de tráfego. Eles são 
instalados em forma de uma 
escada de contenção, que 
visa impedir o avanço do 
mar.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Arquibancada do campo do CRB na Pajuçara, Maceió, em 
meados da década de 1920. O Clube de Regatas Brasil 
surgiu de uma dissidência do Club Alagoano de Regatas, 
criado no dia 14 de agosto de 1910, com a contribuição 
de Lafayette Pacheco Moreira, Alexandre Nobre, 
Antônio de Bessa e Celso Coelho. O campo da Pajuçara 
começou a ser preparado em novembro de 1917, após o 
arrendamento do terreno de d. Maria Torres por 300 mil 
réis. Em 23 de fevereiro de 1921, foi lavrada a escritura 
da compra do terreno e o clube voltou a investir no local, 
iniciando a construção do Estádio Severiano Gomes Filho.
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Prefeitura ordena obras 
de contenção no Sobral
Serviços em diferentes pontos do litoral estão orçados em R$ 30 milhões O Brota na Grota 

continua beneficiando 
diversos bairros de 
Maceió com serviços de 
infraestrutura, melho-
rando a qualidade de 
vida das populações 
de comunidades caren-
tes. O maior programa 
de inovação e inclu-
são social do Brasil já 
melhorou os acessos 
e realizou obras de 
manutenção em 16 
grotas da capital.

Em quatro meses, a 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Semin-
fra) atuou diretamente 
no fortalecimento de 
grotas dos bairros 
Benedito Bentes, São 
Jorge, Jacintinho, Cruz 
das Almas, Barro Duro, 
Pescaria, Fernão Velho, 
Bebedouro, Pitangui-
nha e Farol, fazendo 
a reposição de pavi-
mento, pintura, cons-
trução e reconstrução 
de escadarias, limpeza 
de galerias de drena-
gem, entre outros servi-
ços.

Infraestrutura

Brota na Grota 
já atendeu 16 
comunidades

Praia do Sobral terá 140 metros de contenção com blocos maciços na fundação e anéis hexagonais



A   lagoas registrou, em 
2022, 368 denúncias 
de violação dos direi-

tos dos cidadãos com mais 
de 60 anos de idade, segundo 
dados do programa Pessoa 
Idosa Protegida, da Secreta-
ria de Estado da Segurança 
Pública (SSP). A Comissão 
Especial da Pessoa Idosa 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil seccional Alagoas 
(OAB/AL) contabilizou 
34 pessoas idosas mortas 
violentamente no estado. 

Para levantar a discus-
são sobre esse assunto, o 

Governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria da Cida-
dania e da Pessoa com Defi-
ciência (Secdef), vai lançar a 
campanha Junho Violeta de 
combate à violência contra 
a Pessoa Idosa. O mote da 
iniciativa para este ano é 
Proteção, Respeito e Digni-
dade São Direitos da Pessoa 
Idosa.

A agenda da secretaria 
para o mês de junho prevê 
reuniões com as institui-
ções e os órgãos estaduais e 
municipais que têm trans-
versalidade com a temática 
para apresentar o Plano 
Estadual de Enfrentamento 
à Violência contra a Pessoa 

Idosa em Alagoas. 
O documento será 

lançado no próximo dia 
15, Dia Mundial de Cons-
cientização sobre a Violên-
cia contra a Pessoa Idosa, e 
servirá para nortear as ações 

locais no combate à prática 
criminosa.

“O intuito da campanha 
é conscientizar a população 
sobre os tipos de violência 
que são cometidos contra 
as pessoas idosas”, afirma 

a secretária da Cidadania e 
da Pessoa com Deficiência, 
Aline Rodrigues.

Também faz parte da 
agenda da Secdef para o 
Junho Violeta a inaugura-
ção do Centro de Direitos 
da Pessoa Idosa, um espaço 
que vai ofertar atendi-
mento multidisciplinar na 
mediação, na orientação 
e nos encaminhamentos 
das demandas dos alagoa-
nos com mais de 60 anos 
de idade para as redes de 
atendimento existentes no 
estado. 

Mais informações sobre 
o funcionamento do Centro 
serão divulgadas em breve.
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Redação
Com informações do CadaMinuto

Violência contra idosos é uma preocupação em Alagoas

Reprodução/Internet

AL tem mais de 300 casos de 
violação dos direitos de idosos
Direitos Humanos, De acordo com OAB, foram contabilizadas 34 mortes violentas no Estado em 2022

Na presença do titular da 
Corregedoria Nacional de 
Justiça (CNJ), ministro Luís 
Salomão, e do presidente 
do Tribunal de Justiça do 
estado de Alagoas (TJ-AL), 
desembargador Fernando 
Tourinho, o governador 
Paulo Dantas assinou, nesta 
semana, dois decretos rela-
tivos à estrutura judiciária 
estadual: Um, que cria mais 

um instrumento de combate 
à violência doméstica e em 
defesa das mulheres, e o 
outro, que modifica a estru-
tura da Ouvidoria do Poder 
Judiciário.

No 1º decreto, que veio 
no sentido de fortalecer 
ainda mais a política de 
defesa da mulher, o gover-
nador transformou a 2ª 
Vara Criminal da Capital 

em 2º Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher da Capital, com 
competência cível e criminal.

“Sempre tivemos uma 
boa relação com os demais 
poderes e entendemos 
que estes dois decretos são 
importantes para o Judiciá-
rio alagoano. Um deles cria 
mais um espaço de acolhi-
mento à mulher, onde ela 

pode ter certeza que seus 
direitos estão garantidos, 
e de combate à violência 
doméstica. Alagoas é um dos 
estados que mais investem 
em mecanismos de combate 
[à violência doméstica] e 
de acolhimento [às vítima]. 
Nossas Cisps possuem a 
Sala Lilás, temos a Patrulha 
Maria da Penha e nossas 
delegacias. Tudo para que 

a mulher se sinta protegida 
e acolhida por nós. Seguire-
mos avançando na garantia 
dos direitos”, disse Dantas.

Já o 2º decreto altera o 
Art.261, da Lei Estadual nº 
6564, que dispõe sobre a 
Ouvidoria do Poder Judiciá-
rio alagoano. Agora a Ouvi-
doria será exercida por um 
magistrado, de preferência 
um desembargador.

Justiça

Governador assina decreto que cria 
o 2º Juizado de Violência Doméstica



Em novo teste  de 
governabilidade para o 
Executivo, o Congresso 
Nacional deve instalar mais 
cinco comissões mistas 
para analisar medidas 
provisórias (MPs) enviadas 
pelo governo federal. 

Entre as MPs, estão a 
que elevou o valor salário 
mínimo, a que reajustou o 

salário dos servidores do 
Executivo e a que ampliou 
a faixa de isenção do 
Imposto de Renda.  

Depois das dificulda-
des para aprovação das 
primeiras medidas provi-
sórias, como a da reestru-
turação dos ministérios, 
existe a expectativa sobre a 
tramitação das mais recen-
tes, se ocorrerá de forma 
mais previsível e segura 
para o governo federal.  

Para o professor de 
ciência política da Univer-
sidade de Brasília (UnB) 
Luís Felipe Miguel, coorde-
nador do Demodê – Grupo 
de Pesquisa sobre Demo-
cracia e Desigualdades, a 
tática usada nos primeiros 
governos Lula para ter 
governabilidade perdeu 
força diante do fortaleci-
mento do Legislativo frente 
ao Executivo nos últimos 
anos.  

“Ficou claro, quando 
vemos as declarações 
de chefes de partidos da 
direita do centrão - União 
Brasil, PSD, PP, Republi-
canos - de que não estão 
dispostos a fechar uma 
base parlamentar em troca 
de espaço no governo. Eles 
querem esse espaço sem se 
comprometer com apoio 
parlamentar permanente”, 
disse o professor à Agência 
Brasil, De acordo com Luís 

Felipe Miguel, o governo 
ainda não alcançou a esta-
bilidade política no Parla-
mento.  

“Como não houve 
mudança significativa na 
relação desses partidos 
com o governo, não está 
descartado que eles resol-
vam escolher uma dessas 
medidas que estão sendo 
analisadas para fazer outra 
demonstração de força”, 
completou o professor.

Lucas Pordeus León
Agência Brasil
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A o  r e a l i z a r  u m 
balanço dos primei-
ros seis meses de 

governo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) disse estar “extrema-
mente satisfeito” com o 
trabalho desempenhado 
até o momento. Nas redes 
sociais, ao inaugurar um 
bate-papo semanal que 
recebe o nome Conversa 
com o Presidente, ele 
avaliou que o governo 
atual trabalhou mais do 
que em qualquer outro 
momento da história por 
ter encontrado “um país 
destruído”. 

“ F a z e r  r e f o r m a  e 
reconstruir é muito mais 
difícil do que fazer uma 
coisa nova. Como nós 
tínhamos uma quanti-
dade enorme de políticas 

públicas que tinham dado 
certo, a gente então resol-
veu recriar essas políticas 
públicas para, a partir 
do dia 2 de julho, lançar 
um grande programa 
de obras,  um grande 
programa para o desen-
volvimento nacional, com 
obras de infraestrutura 
em todas as áreas.”

Durante a conversa 
com o jornalista Marcos 
Uchôa, Lula disse ter 
encontrado cerca de 14 
mil obras paradas quando 
assumiu o governo em 
janeiro – 4 mil apenas 
na área da educação. “O 
povo brasileiro tem que 
ter um pouquinho de 
paciência porque não vai 
ter fake news no nosso 
governo”.

“Governar é como 
plantar uma árvore. Você 
plantou uma árvore frutí-
fera, você tem que aguar, 

tem que ter sol e tem que 
esperar os frutos apare-
cerem. Primeiro aparece 
uma flor, depois, um 
botão. Depois esse fruto 
vai crescendo, vai ficando 
bom, vai ficando maduro 
e a gente come. Nós esta-
mos nessa fase em que 
amadureceu. Já sabemos o 
que fazer daqui pra frente. 
Sabemos que temos que 
fazer muito mais do que 
fizemos em qualquer 

outro mandato que nós 
tivemos porque precisa-
mos reconstruir o Brasil.”

“Sinceramente, estou 
ex t remamente  sa t i s -
feito. Tenho combinado 
v iagens  aqui  dentro 
com viagens no exte-
rior, porque é preciso 
recuperar a capacidade 
d o  m e r c a d o  i n t e r n o 
brasileiro. O Brasil estava 
aleijado de política inter-
nacional”, disse. “Vamos 

trabalhar muito porque 
o povo brasileiro está 
com muita expectativa. 
Ele quer emprego, quer 
salário, quer educação de 
qualidade, quer ter áreas 
de lazer, quer ter acesso 
à cultura. E tudo isso está 
dento do nosso planeja-
mento para recuperar o 
país até 2026.”

O presidente também 
destacou a importância 
do programa Desen-
rola Brasil, que pretende 
juntar devedores e credo-
res para renegociar dívi-
das e reduzir a situação 
de inadimplência como, 
por exemplo, de pessoas 
que ganham até dois salá-
rios mínimos ou que este-
jam inscritas no Cadastro 
Único (CadÚnico) e com 
dívidas até 31 de dezem-
bro de 2022. Elas poderão 
saldar seus débitos de até 
R$ 5 mil.  

Paula Laboissière
Agência Brasil

Lula: “Fazer reforma é muito mais difícil que fazer uma coisa nova”

Lula sobre 6 meses de gestão: 
‘Estou extremamente satisfeito’
Entrevista, Avaliação foi no primeiro programa semanal Conversa com o Presidente

Legislativo

Congresso instalará comissões 
para analisar medidas provisórias



Já foi dada a largada para 
todas as escolas de educação 
básica de Alagoas, das redes 
pública e privada, informa-
rem ou migrarem os dados 
da matrícula inicial dos seus 
estudantes junto ao Educa-
censo, ferramenta que traz 
uma radiografia detalhada 
do sistema educacional 
brasileiro. O prazo para 
preenchimento é  31 de julho.

Anualmente, o Censo 
Escolar acontece de forma 
descentralizada, por meio 
de uma colaboração entre 
a União, os estados e os 
municípios, sendo regula-

mentado por instrumentos 
normativos que instituem 
sua obrigatoriedade, os 
prazos, os responsáveis e 
suas responsabilidades, 
bem como os procedimen-
tos para realização de todo 
o processo de coleta dos 
dados.

Nesta 1ª  fase de pesquisa, 
o Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) 
apura dados referentes às 
matrículas e que contem-
plam as etapas e modali-
dades da educação básica: 
ensino regular, educação 

especial, educação de jovens 
e adultos (EJA) e educação 
profissional e tecnológica. 
Já na segunda fase, a coleta 
é de informações sobre o 
movimento e o rendimento 
escolar dos alunos.

“O censo é a maior coleta 
de dados estatísticos da 
educação básica e abrange 
todas as redes de ensino. 
Os dados declarados são 
utilizados para o desenvol-
vimento e planejamento de 
políticas públicas e progra-
mas como o Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), Programa 

Nacional de Leitura e Escrita 
(PNLE), entre outros”, 
explica o coordenador do 
censo pela Secretaria de 

Estado da Educação (Seduc), 
Altair Soares, acrescentando 
que o censo tem como refe-
rência o dia 31 de maio.
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D    e acordo com infor-
mação divulgada 
p e l o  j o r n a l i s t a 

Ricardo Mota, em seu blog 
no Portal CadaMinuto, 
o valor da indenização a 
ser paga pela Braskem à 
Prefeitura de Maceió, em 
decorrência da situação dos 
bairros em afundamento de 
solo pode chegar ao valor de 
R$ 4 bilhões.

As negociações estão 
em andamento desde o 
início da gestão do prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), e caso 
concretizada, é um valor que 
entra “extra” nas contas do 
município, que englobam 

valores devidores por conta 
dos equipamentos públi-
cos que haviam na região, 
impostos que deixaram de 
ser recolhidos, dentre outras 
questões.

A Prefeitura de Maceió 
ainda não informou o valor 
que vem sendo negociado. 
Antes da informação divul-
gada por Ricardo Mota, 
se fala da expectativa de 
um pagamento entre R$ 1 
bilhão e R$ 2 bilhões. Dentro 
da administração muni-
cipal, o Executivo busca 
criar – por meio de lei – um 
fundo de assistência às víti-
mas da tragédia ambiental 
em Maceió e para políticas 
públicas a serem desenvol-
vidas na região.

Diante do volumoso 

recurso que pode entrar 
nas contas da Prefeitura da 
capital alagoana, o vereador 
Leonardo Dias (PL) propôs 
uma legislação, que já foi 
aprovada pela Câmara de 
Maceió, que visa disciplinar 
o uso dos recursos pagos 
pela indenização. Pela lei, 

50% do valor seria revertido 
em indenizações diretas às 
vítimas da tragédia. 

A legislação, em que pese 
ter sido aprovada por unani-
midade pelos vereadores 
por Maceió, foi vetada pela 
Prefeitura de Maceió, que 
alega inconstitucionalidade. 

O veto já se encontra na Casa 
de Mário de Guimarães, mas 
ainda não há prazo para ser 
apreciado pelo Legislativo.

A legislação aprovada 
disciplina ainda que 25% 
da indenização seja para 
investimentos nas áreas de 
entorno e os outros 25% para 
ações nas áreas de maior 
vulnerabilidade social da 
cidade de Maceió. 

Em sua postagem, 
Ricardo Mota lembra que 
“uma parte, ressalte-se, já 
está sendo paga em forma 
de obras na capital, mas as 
partes ainda não bateram 
o martelo sobre o total a 
ser pago”. Mota atribui a 
informação sobre o valor da 
indenização a uma fonte da 
Prefeitura de Maceió. 

Caso Pinheiro, Informação foi divulgada pelo jornalista Ricardo Motta, em seu blog no CadaMinuto

Indenização da Braskem para a 
Prefeitura pode ser de R$ 4 bi

Caso Braskem deve contar com novos desdobramentos financeiros

Censo Escolar precisa ser respondido por escolas públicas e privadas

Educação

Prazo para escolas informarem 
matrícula inicial vai até 31 de julho



P  esquisa realizada pela 
plataforma online 
Kantar, no primeiro 

trimestre deste ano com 
3.800 pessoas, revela que o 
consumo de proteínas tem 
caído na mesa dos brasileiros, 
à exceção da carne de porco. 
Em consequência da infla-
ção, o consumo de proteínas 
caiu 9% no período, contra 
-6% do segmento de alimen-
tos e bebidas.

“As proteínas, de forma 
geral, vêm caindo, algumas 
com mais intensidade, caso 
da carne bovina. Mas a gente 
vê, desde o início do cená-
rio inflacionário mais alto, 
que o consumo de proteí-
nas é menor desde o ano 
passado”, disse à Agência 
Brasil a diretora do Painel 
de Uso da Kantar, Divi-

são Worldpanel, Aurelia 
Vicente.

A carne bovina, que 
tinha participação de 43,1% 
no primeiro trimestre de 
2021, agora está com 39%. 
A trajetória de queda já era 
sinalizada em igual período 
de 2022, quando o consumo 
caiu para 40,5%. Já a carne 
suína fez o caminho inverso, 
subindo de 4,6%, entre 
janeiro e março de 2021, para 
7,6%, no mesmo período de 
2022 e, neste ano, para 9,1%.

Aurelia Vicente desta-
cou que mesmo as proteínas 
mais baratas, como salsichas 
e linguiças, que se desta-
caram em 2022, perderam 
importância na mesa dos 
brasileiros na comparação 
com o primeiro trimestre 
do ano passado. O consumo 

de linguiças caiu de 15,4% 
para 14,9% e o de salsichas, 
de 4,8% para 3,8%. No curto 
prazo, o consumo de carne 
de aves também apresenta 
recuperação e, após alta de 
preços em 2022, a partici-
pação passa de 25,9% para 
28,6% no primeiro trimestre 
de 2023.

Peixes e frutos do mar 
demonstraram estabilidade 
nos três primeiros meses 
deste ano, comparativa-
mente ao mesmo período 
de 2022, com 4,3% de share, 
embora apresentando retra-
ção em relação a 2021 (6%).

S e g u n d o  Au r e l i a 
Vicente, até pelo início do 

cenário de queda da inflação 
mais recente, já se começa 
a ver uma retomada do 
consumo de carne de frango, 
por exemplo. 

“É um cenário que vem 
muito pela necessidade 
de equilíbrio do bolso [do 
consumidor] mesmo. As 
pessoas querem continuar 
com alguma proteína no 
prato e acabam indo para 
algo que caiba dentro do 
bolso. A gente vê o movi-
mento dessas proteínas mais 
baratas (salsichas e linguiças) 
ganhando esse espaço, não 
só em classes mais baixas, 
mas principalmente nessas 
classes, virando justamente 
a principal proteína. Ou seja, 
ganhando esse espaço que 
antes era muito forte de bovi-
nos e aves”.

Estudo realizado pelo 
Santander revela uma 
safra recorde para diversas 
commodities agrícolas este 
ano. Isso impactará direta-
mente o preço dos alimen-
tos no país. Um dos pontos 
mapeados pelo Banco foi 
o atual ciclo do gado, que 
influenciará diretamente no 
preço da carne nos próximos 
meses. A previsão é uma 
queda de 4% destes preços 
dentro do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que é o indi-
cador oficial de inflação do 

país.
Segundo o levanta-

mento, o aumento na quan-
tidade de abates mensais 
elevará fortemente a oferta 
de carne no mercado, 
ajudando a reduzir seus 
preços. Esse fator poderá 
levar a arroba chegar a um 
preço de R$ 245 no final do 
ano em termos nominais, 
menor valor desde junho 
de 2019. “Nossa aposta tem 
como base o atual momento 
favorável do ciclo do gado 
no Brasil, quando a oferta 
é ampla. Acreditamos que 

esse fator de oferta supere 
os outros fatores econô-
micos e prevemos uma 
deflação de 4% no preço da 
carne bovina”, afirmam os 
economistas Felipe Kotinda, 
Daniel Karp e Gabriel Couto, 
do Santander Brasil.

No Brasil, o ciclo do gado 
é de em média de cinco a seis 
anos, um processo no qual o 
tamanho do rebanho bovino 
aumenta e diminui ao longo 
do tempo. É influenciado 
por vários fatores: preço do 
gado, custo dos insumos, 
período de gestação, tempo 

necessário para a criação 
dos bezerros ao peso de 
mercado, condições climáti-
cas, entre outros.

Na análise apresentada 

pelo Santander, em dezem-
bro, o abate de vacas alcan-
çará cerca de 700 mil cabeças 
por mês, a maior quantidade 
desde junho de 2020.

Alimentação, Até salsichas e linguiças perderam importância na mesa do consumidor

Preço alto leva brasileiro a 
reduzir consumo de proteínas

Consumo de carne bovina é o que mais caiu do ano passado para cá

Felipe Kotinda, economista do Santander Brasil

Economia

Preço da carne deve cair 4% em 
2023, aponta estudo do Santander
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O técnico Daniel Paulista, 
do CRB, vem dando opor-
tunidades para jogadores 
que eram reservas com 
Umberto Louzer. Falcão, 
Juninho Valoura e Rômulo 
foram figuras certas no time 
regatiano desde o retorno do 
treinador ao clube.

Na estreia de Daniel 
Paulista, contra o Guarani, 
Falcão começou no banco 
e entrou o segundo tempo. 
Valoura e Rômulo foram 
titulares.

Juninho Valoura, que 
chegou a ser barrado por 

Umberto Louzer, é a prin-
cipal peça do CRB nas bolas 
paradas. Ele bateu o escan-
teio que resultou no gol de 
Anderson Conceição, na 
vitória regatiana contra o 
Bugre. Também deu assis-
tência para João Paulo no 
triunfo sobre o Mirassol. 
Na Série B, atuou em nove 
jogos.

Falcão ganhou espaço 
com a chegada de Daniel e 
foi titular contra Mirassol e o 
Ceará. Antes da chegada do 
treinador, o volante havia 
entrado de primeira nos 

duelos com o Novorizon-
tino e o Vitória. No confronto 
com o Guarani, começou na 
reserva e entrou aos 22’ do 
segundo tempo. O técnico 
optou por uma formação 
com três zagueiros.

O atacante Rômulo 
chegou ao CRB em abril. Na 
estreia, contra o Atlético-GO, 
sofreu uma lesão na coxa 
direita e só voltou diante do 
Vitória, pela 8ª rodada. Subs-
tituto de Anselmo Ramon, 
machucado, teve atuação 
de destaque diante do Ceará 
com duas assistências e um 

gol. Ele também marcou 
contra o Mirassol.

Com a pausa na Série 
B, o Galo só volta a campo 

no dia 21 para enfrentar o 
Ituano, no Estádio Rei Pelé. 
A partida começa às 21h30, 
pela 13ª rodada.

O CSA contou com 
tropeço de Confiança 
e Figueirense e termi-

nou a 8ª rodada no G-8 da 
Série C, com 12 pontos. Na 
segunda passada, o time 
sergipano empatou com o 
Náutico, por 2 a 2, na Arena 
Batistão. A equipe catari-
nense perdeu para o Pouso 
Alegre, em casa, por 2 a 1. 

O Azulão fechou 8ª 
rodada com cinco gols sofri-
dos, sendo a defesa menos 
vazada da Série C. O ataque 

fez sete gols, média de 0,87 
por partida.

Os gols azulinos até 
agora foram marcados 
por Tomas Bastos (dois), 
Gabriel Taliari (dois), Iago 
Teles, Jô e Luis Felipe.

Na próxima segun-
da-feira, o CSA recebe o 
lanterna Aparecidense, no 
Rei Pelé. O jogo vale pela 
9ª rodada e começa às 20h. 
O desfalque azulino será 
o lateral-direito Everton 
Silva, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo. O Azulão 
fechou oitava rodada com 
cinco gols sofridos, sendo 

a defesa menos vazada da 
Série C. O ataque fez sete 
gols, média de 0,87 por 
partida.

Os gols azulinos até 
agora foram marcados 
por Tomas Bastos (dois), 
Gabriel Taliari (dois), Iago 
Teles, Jô e Luis Felipe.

Na próxima segun-
da-feira, o CSA recebe o 
lanterna Aparecidense, no 
Rei Pelé. O jogo vale pela 
9ª rodada e começa às 20h. 
O desfalque azulino será 
o lateral-direito Everton 
Silva, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo.

Futebol, Azulão fica em 8º, com 12 pontos, e se prepara para o próximo confronto

Resultados ajudam e CSA 
termina 8ª rodada no G-8

GE

Falcão foi titular nas duas últimas partidas do Galo pela Série B

CSA perdeu para o Operário, mas permaneceu no G-8 da Série C

Divulgação/CRB

André Jonsson | OFEC
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Falcão, Valoura e Rômulo: jogadores 
ganham espaço no CRB com Paulista

Oportunidades

1ª rodada - CSA 0 x 1 Confiança
2ª rodada - Ypiranga 1 x 1 CSA

3ª rodada - Floresta 0 x 2 CSA
4ª rodada - CSA 0 x 0 Brusque

5ª rodada - CSA 1 x 0 São Bernardo
6ª rodada - Altos 1 x 1 CSA

7ª rodada - CSA 2 x 1 Manaus
8ª rodada - Operário-PR 1 x 0 CSA

Resultados do CSA



Movimento 
Mães que Oram 
pelos Filhos

Na terça-feira passada, Dia dos Namorados, o presente para todos 
que acreditam no amor quem ofereceu foi Wilma. E o presente veio 
em forma do clipe da música Se o Coração Diz que Sim, disponível 

no canal dela no Youtube.  ‘Se o Coração Diz que Sim’ é uma das faixas do 
álbum Zabumbando o Coração (disponível em todas as plataformas de 
música), produzido por Sue Chamusca. Os arranjos são do pernambucano 
Beto Hortis, que também assina arranjos de outras 5 composições presentes 
no álbum.  O autor de ‘Se o Coração Diz que Sim’ é Álvaro Müller e a anima-
ção lúdica foi criada por Raphael Goettenauer.
Baiano, jornalista e compositor, Müller comenta: “É uma canção que 
fala de amor e resiliência, da nossa capacidade de sair do desalento e se 
refazer diante da possibilidade de amar novamente. Coração é bicho 
teimoso e, quando ele decide amar, não adianta lutar contra. Eu espero 
que esse clipe inspire ainda mais os corações apaixonados e ressoe, feito 
batida de zabumba, naqueles que buscam um novo amor”,  ao revela 
que a música nasceu quando começou namoro com Carol Barreto, hoje 
sua noiva.
Publicitário formado pela Universidade Feral de Sergipe, Goettenauer 
trabalha há 7 anos com Motion Design. Sobre o clipe ele complementa: 
“Foi um projeto desafiador. Nele, transmitimos a dor de um amor que 
se foi e a esperança e a renovação de um novo, tudo isso no ritmo dos 
versos e das tradições do cordel. O objetivo é nos fazer refletir sobre 
o fato de que, mesmo na seca, nossa vida tem um jardim florido onde 
borboletas e joaninhas podem habitar. Basta o coração dizer sim”.
“Conheci o Álvaro Müller quando fui fazer um show em Aracaju. 
Quando ele soube que eu iria gravar disco de forró, ele mandou 
algumas canções. Mas eu me apaixonei de primeira por Se o Coração 
de Que Sim e resolvemos gravar”, complementa Wilma. “Espero que 
todos gostem. Ficou lindo e chega em boa hora, no dia em que o mundo 
inteiro fala de amor”, arremata.
Ficha técnica 
Música: Se o Coração Diz Que Sim
Autor - Álvaro Müller 
Álbum - Zabumbando o Coração
Voz - Wilma/ Arranjos e sanfonas - Beto Hortis  / Bateria - Allysson Paz / 
Baixo - Anderson Almeida / Zabumba e triângulo - Xexéu da Zabumba /
Produtora Fonográfica - Sue Chamusca / Animação - Raphael Goettenauer.

Wilma lança novo clipe 
inspirado na arte do cordel
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Começou a conta-
gem regressiva para 
o nosso 8º Encontro 
Estadual de Alagoas, 
que acontecerá no dia 
18 de junho de 2023, 
no Centro de Con-
venções de Maceió, 
sendo esperada cerca 
de 1200 mães de todo 
o Estado.
Com o tema “A pri-
meira missão é evan-
gelizar os nossos“, 
o encontro contará 
com as presenças da 
Fundadora e Coor-
denadora Geral do 
Movimento, Angela 
Abdo;  Diretores Espi-
rituais dos estados de 
Santa Catarina, Padre 
Vicente de Paula; 
Sergipe, Padre André 
Menezes; Alagoas, 
Padre Michael Dias; e 
Diretor Espiritual de 
um Grupo de Mães 
de Alagoas, Padre 
Tito Régis.
A Coordenadora 
Estadual de Ala-
goas, Elisoilda Lima, 
iniciou as reuniões 
de preparação para o 
Encontro em dezem-
bro de 2022 com toda 
a Equipe Estadual, e a 
missão continua até o 
dia do evento. 
A procura por in-
gressos superou as 
expectativas e, para 
que mais mães pos-
sam participar deste 
momento de oração e 
graças, a Pascom da 
Arquidiocese de Ma-
ceió fará a transmis-
são online através de 
seu canal do YouTube 
(Arquidiocese de 
Maceió).

Projeto “Livros nas 
Praças” desembarca pela 
primeira vez em Maceió

Com o objetivo de estimular o prazer 
da leitura e de aproximar as pessoas 
do universo literário, o projeto ônibus 
biblioteca “Livros nas Praças” chegou 
em Maceió ontem e estará em diferen-
tes pontos da cidade até 30 de junho. 
A itinerância literária é uma realização 
do Ministério da Cultura junto da 
Korporativa, empresa carioca que atua 
na área de marketing cultural, social 
e ambiental há mais de 10 anos; e na 
capital alagoana conta com o patrocí-
nio da Leroy Merlin.
Direcionado a diversos públicos, o 
projeto contribui para a formação de 
leitores e multiplicadores em diversos 
níveis, bem como conscientiza as pes-
soas sobre a importância do livro e da 
leitura, ao mesmo tempo que estimula 
o senso crítico, não só diante de uma 
obra literária, mas também da realida-
de onde elas estão inseridas.
A biblioteca sobre rodas conta com 
mais de 2 mil livros, entre eles, obras 
acessíveis, como ilustrações em braile 
para crianças, livros em fonte am-
pliada para pessoas com baixa visão, 
audiobooks para deficientes visuais e 
títulos em braile para adultos. Além 
disso, o interior do ônibus biblioteca é 
adaptado com cadeira de transbordo, 
indicada para cadeirantes e idosos.
O projeto possui, também, um espaço 
interno e externo lúdicos de leitura 
para proporcionar um ambiente agra-
dável ao público infanto-juvenil.  

Confira a programação de Maceió:
Datas: 13 a 16 de junho
Local: Praça Multieventos, Av. Dr. An-
tônio Gouveia, s/n Pajuçara, Maceió.
Horário de Funcionamento: das 10 às 
16h
Datas: 19 a 23 de junho
Local: Praça Sinimbú - Rua Marechal 
Roberto Ferreira 232 Centro Maceió
Horário de Funcionamento: das 10 às 
16h
Datas: 26 a 30 de junho
Local: Praça do Mirante, Jacintinho. 
Maceió
Horário de Funcionamento: das 10 às 
16h
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O G o v e r n o  d e 
Alagoas, através da 
Secretaria de Estado 

da Cultura e Economia 
Criativa (Secult), anun-
ciou ontem o resultado 
do Prêmio Clemilda - A 
Rainha do Forró 2023. O 
objetivo da premiação é 
reconhecer e premiar os 
talentos que se dedicam 
a manter vivas as tradi-
ções culturais do período 
junino em Alagoas.

Um total de 145 grupos 
culturais serão contem-
plados com premiações 
no valor total de R$ 1 
milhão, sendo distribuí-
dos em diferentes cate-
gorias. Entre elas, estão 
Bumba-meu-boi, Coco de 
Roda, Quadrilhas Juninas, 
Violeiros e Emboladores, 
e Trios de Forró Pé-de-
Serra. Essas categorias 
foram escolhidas para 
abranger a diversidade 
e riqueza das expressões 
artísticas relacionadas 
ao forró e às festividades 

juninas.
A secretária de Estado 

da Cultura e Economia 
Criativa, Mellina Freitas, 
destacou a importância 
desse apoio aos grupos 
c u l t u r a i s  d u r a n t e  o 
período junino: “O Prêmio 
Clemilda - A Rainha do 
Forró é uma iniciativa 
fundamental para fortale-
cer e valorizar as expres-
sões culturais do período 
junino em Alagoas. Atra-
vés desse prêmio, reco-
nhecemos e premiamos o 
trabalho árduo dos grupos 

culturais que se dedicam a 
preservar as tradições e a 
riqueza do forró em nossa 
região”.

Para participar do 
prêmio, era necessário que 
os interessados fossem 
maiores de 18 anos, resi-
dentes em Alagoas há pelo 
menos dois anos, e repre-
sentantes de grupos cultu-
rais com pelo menos dois 
anos de atividade contí-
nua. Essa exigência visava 
reconhecer o compro-
metimento e a dedicação 
das pessoas envolvidas 

em manter viva a cultura 
junina no estado.

Com o resultado divul-
gado, a expectativa é de 
que o Prêmio Clemilda - A 
Rainha do Forró impul-
sione ainda mais o cená-
rio cultural junino em 
Alagoas, estimulando a 
criatividade, a continui-
dade e o aperfeiçoamento 
das manifestações artísti-
cas do período.

A lista completa dos 
grupos premiados está 
disponível no site www.
cultura.al.gov.br.

Serão contemplados grupos de Bumba-meu-boi, Coco de Roda, Quadrilhas Juninas, Violeiros entre outros

Prêmio Clemilda - A Rainha do 
Forró 2023 já tem premiados

Daniel Borges
Ascom Secult



Maria Teresa 
Mendes de Barros 
& Dinho Lopes, 
anfitriões do Arraial 
Ponta Verde, com pa-
trocínios Maceió Sho-
pping, Açúcar Caeté, 
V2 Construções, 
Bodega do Sertão, 
Devassa, Pitú e Divina 
Gula, de amanhã, 15, 
ao próximo domingo, 
18, no Buteko Divina. 
Confirmados Bandas 
Mô Fio e Love do 
Bom, Eliezer Setton, 
Tarcísio Viturino, Xa-
meguinho, Anderson 
Fidelis e Pinóquio do 
Acordeon 

Na eternidade
Cresci ouvindo as melhores músicas, e como eu, 
sempre prestando muita atenção nas aulas, passava 
horas dançando com mamãe, enquanto meus amigos e 
vizinhos estudavam em casa, para depois, irmos brincar 
pela Pajuçara.  
E Bossa Nova eram as favoritas, incluindo Tom Jobim, 
João Gilberto e sua bem-amada, e afinadíssima Astrud 
Gilberto, ela que eternizou Garota de Ipanema cantando 
em inglês, com emocionante suavidade. 
 E confesso que fiquei bem triste quando soube de sua 
partida, aos 83 anos, nos Estados Unidos.

Superendividamento
“Núcleo de Práticas Jurídicas da Estácio em Maceió, 
por meio do Núcleo de Superendividamento, realiza 
amanhã, mutirão de atendimentos para ajudar pessoas 
que estejam superendividadas. A ação acontece na sede 
da faculdade, no bairro da Jatiúca, a partir de 8h”, 2º 
Renata Pais, jornalista e assessora de Comunicação.

“Deshabitat”
Chocado com a desumanidade do prefeito de Campi-
nas, Dário Saadi, do Republicanos, que está construindo 
casas populares, com absurdos 15m², sim, quinze metros 
quadrados, e o + incrível, sem janelas. Sim, sem janelas.  
 
Arquitetos confirmam que a construção contraria 
diretriz da ONU, enquanto especialistas da USP e da 
Unicamp classificam como “Inaceitável”. Estão sendo 
construídas 116 moradias com apenas 1 cômodo e 
1 banheiro. As casas abrigarão entre 3 e 4 pessoas, 
calculam? 2º matéria do Brasil 247, “as casas de Campi-
nas tem o tamanho de 1 van e não permitem que 2 
pessoas se deitem lado a lado”. Tem bem menos da 
metade das moradias do programa Minha Casa Minha 
Vida.  
 
Ah! O projeto custa R$ 6 milhões.

Ovo que cega
Inacreditável a ‘capa-
cidade’ que algumas 
pessoas tem em criar 
desafios para internautas, 
que, incrivelmente, caem 
nessas infames ‘brincadei-
ras’ que vem vitimando 
muita gente, principal-
mente crianças e jovens.  
 
Lembro de 1 desses que 
pesquisei no Wikipédia:  
“Baleia Azul refere-se a 
um fenômeno surgido 
na rede social russa, VK, 
ligado ao aumento de 
suicídios de adolescentes. 
Acredita-se que o jogo 
esteja relacionado com 
mais de cem casos pelo 
mundo, havendo fotos 
de feridas auto infligidas 
compartilhadas em redes 
sociais, juntamente com as 
hashtags do jogo”.  
 
Lembro de outro, igual-
mente terrível, que 
estimula a mutilação do 
corpo, provocando cortes 
por braços, pernas, e sei lá 
+ onde.  
 
Ontem, vi matéria no 
TikTok com a @drapatri-
ciakakizaki chamando 
atenção para o perigo de 
cozinhar ovo no microon-
das e parti-lo ainda 
quente, fazendo com que 
exploda. Queimaduras 
dolorosas e horrorosas 
podem provocar, no 
corpo, no rosto, princi-
palmente, “causando 
inclusive, cegueira 
permanente”, 2ª a oftal-
mologista.  
 
Então leitores, observem 
se alguma criança ou 
adolescente nas suas casas 
comentou sobre cozinhar 
ovos no forno de microon-
das. Converse, explique, 
mostre matérias postadas 
e publicadas. Afinal, os 
danos podem ser irrever-
síveis.
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FCRevista Quem/Reprodução

No casamento que movimentou a Capela da Imaculada Concei-
ção, Tânia de Maya Pedrosa entre as + elegantes e estilosas. Da 
pele e dos brincos, nem vou ‘falar’. Ela, que se destaca também 
como premiada artista visual e por sua espetacular coleção de 
arte popular nordestina. A mãe de Sérgio e Maurício dá show

Entre as várias novelas que fiz como assistente de direção, Idade 
da Loba com a incrível Betty Faria como protagonista, e qual 
foi minha felicidade ao ver postagem da revista ‘Quem’ com ela, 
que segue maravilhosa aos 81 anos e 60 de vitoriosa carreira. 
Aplausos



M  emo com alguns 
aumentos recen-
tes ,  a  taxa de 

desocupação no Brasil está 
atualmente nos menores 
níveis desde 2015, antes 
de as grandes recessões 
daquele ano, e depois da 
pandemia da Covid-19 
fazê-la subir e ficar persis-
tentemente acima dos 10%.

Sem os efeitos causa-
dos pela pandemia, porém, 
que têm feito milhões de 
brasileiros desistirem de 
trabalhar, o nível do desem-
prego estaria bem mais alto 
do que o dado oficial está 
mostrando.

É o que indica um levan-
tamento feito por pesquisa-
dores do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV) 

com base no histórico de 
dados oficiais de mercado 
de trabalho do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Em abril, a taxa oficial 
de desemprego do país 
ficou em 8,5%, no menor 
nível para o mês desde 
2015. Entretanto, se todas 
as pessoas que deixaram o 
mercado nos últimos anos 
tivessem continuado traba-
lhando ou procurando 
emprego, essa taxa estaria 
entre 11,4% e 12,1%, de 
acordo com a pesquisa da 
FGV.

Isto acontece porque, 
desde 2020, quando a 
pandemia do novo corona-
vírus explodiu no Brasil e no 
mundo, a participação de 
brasileiros na força de traba-
lho teve quedas bruscas e, 
mesmo depois de alguma 
recuperação, segue ainda 

abaixo dos níveis históricos.
No dado mais recente, 

em abril, essa taxa de partici-
pação estava em 61,4% — o 
que significa que 61,4% dos 
brasileiros em idade para 
trabalhar (com mais de 14 
anos, pela metodologia do 
IBGE) estavam trabalhando 
ou procurando emprego.

Antes da pandemia, 
essa proporção chegou a 
passar dos 63%. A diferença 

representa aproximada-
mente entre 3 milhões e 4 
milhões de jovens, adultos e 
idosos brasileiros que para-
ram de trabalhar depois de 
2020 e ainda não voltaram.

O que o estudo da FGV 
fez foi simular qual seria a 
taxa de desemprego caso 
esse contingente tivesse 
continuado procurando 
emprego e, portanto, 
aumentando a concorrên-

cia pelos postos disponí-
veis. Em abril, eram 107,1 
milhões dessas pessoas no 
mercado de trabalho.

A taxa de desemprego 
é calculada pelo IBGE 
considerando todas as 
pessoas que estão sem 
emprego e procurando 
um, em proporção à toda 
população trabalhando 
ou procurando trabalho. 
Pessoas que não estão traba-
lhando, mas que também 
não estão procurando, não 
são consideradas desem-
pregadas e não entram na 
conta. Isso significa que, se 
mais pessoas desistem de 
procurar emprego, a taxa 
de desemprego também cai 
— e não necessariamente 
apenas quando aumenta o 
número de vagas oferecidas 
e preenchidas ou de autôno-
mos e informais exercendo 
a sua atividade.

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
disse que, em seis meses, 
devem ser concluídas as 
ações penais nos casos 
mais graves relacionados 
aos atos de 8 de janeiro.

Segundo o ministro, 
250 casos mais graves – 
alguns dos quais envol-

vendo pessoas ainda 
presas preventivamente 
ou ligadas diretamente 
aos atos de vandalismo – 
devem estar concluídos no 
prazo de seis meses. “Pelo 
menos aproximadamente 
250, que são os crimes 
mais graves, dos que estão 
presos, estes em seis meses 
o Supremo vai concluir.”

Moraes é relator de 
mais de 1,3 mil denúncias 
ligadas ao 8 de janeiro. 

Todos os casos tramitam 
no Supremo sob a justi-
ficativa de que parte dos 
crimes ocorreu dentro do 
próprio tribunal, além de 
haver parlamentares sob 
investigação, o que atrai 
a competência da Corte, 
conforme entendimento 
da maioria dos ministros.

Ele informou que inte-
grantes de seu gabinete têm 
se reunido diversas vezes 
com a equipe da Procura-

doria-Geral da Repú-
blica (PGR), que defende 
o julgamento das ações 
penais em blocos de 30, 
levando em consideração 
o fato de serem as mesmas 
as testemunhas para vários 
processos. “Então vamos 
fazer blocos de 30”, acres-
centou Moraes.

As declarações do 
ministro foram feitas em 
um evento fechado orga-
nizado pela revista piauí e 

patrocinado pelo YouTube. 
Até o momento,  o 

Supremo aceitou 1.246 
denúncias relacionadas ao 
8 de janeiro, das 1.390 apre-
sentadas pela PGR. Todas 
têm como alvo pessoas que 
participaram diretamente 
dos atos golpistas ou que 
os incentivaram a partir de 
acampamento montado 
em frente ao Quartel-Gene-
ral do Exército, em Brasília.

14 de junho  |  202312 Correio Alagoano Últimas

CNN Brasil

Felipe Pontes
Agência Brasil

Segundo a FGV, mesmo com aumentos recentes desocupação é a menor desde 2015

Baixa no desemprego tem 
relação com desalentados

Informalidade cresceu entre os brasileiros

STJ

Moraes: casos mais graves do 8 de 
janeiro serão julgados em 6 meses
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